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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o nono produtor mundial de arroz (Oryza sativa L.), obtendo na safra 2018/2019 
uma estimativa de produção de 11,2 milhões de toneladas, com uma produtividade média de 6,1 t 
ha-1 em uma área de 1,8 milhões de hectares. O Rio Grande do Sul (RS) apresenta uma produção 
de 7,8 milhões de toneladas, sendo 74 % cultivados no sistema irrigado (CONAB, 2018).  

Segundo Pinto et al. 2016, a maioria das áreas de cultivo de arroz utilizam a irrigação por 
inundação continua durante todo o ciclo da cultura, contudo, em diferentes regiões  do planeta 
tem sido conduzido estudos visando desenvolver alternativas de manejo da irrigação, objetivando, 
principlamente, a redução no uso de água (VORIES et al. 2013). 

Para a redução da água utilizada na irrigação do arroz é necessário mudar o sistema de 
inundação continua por métodos alternativos. Dentre estes, a adoção do manejo via inundação 
intermitente ou como mundialmente conhecido AWD (Alternate Wetting and Drying) (MASSEY et 
al. 2014), tem evidenciado potencial para tal propósito. 

Embora tenha se apresentado como um método de manejo racional do uso da água para a 
irrigação, esforços são ainda necessários para a definição dos limiares de potencial hídrico do solo, 
visando estabelecer a relação mais equilibrada entre economia de água no solo versus 
desempenho produtivo da cultura. Neste sentido, a abordagem via aproximações que permitam 
monitorar e quantificar alterações no desempenho de trocas gasosas (taxa de assimilação de 
carbono, de condutância estomática e da transpiração) ao longo da progressão do estresse poderá 
contribuir, sobremaneira, na definição do equilíbrio economia de água versus desempenho 
produtivo. 

Frente ao exposto, o presente estudo objetiva avaliar características fisiológicas e de 
rendimento em genótipos de arroz irrigado sob diferentes manejos de irrigação.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação de Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado 
localizada no município do Capão do Leão, na safra 2018/2019. O experimento foi implantado no 
delineamento de blocos ao acaso com três repetições em esquema fatorial, sendo o primeiro fator 
constituído por quatro genótipos de arroz irrigado, duas cultivares (BRS Pampa e IRGA 430) e duas 
linhagens elite (AB14738 e AB10501), e o segundo fator foi diferentes manejos de irrigação, 

                                            
1 Graduanda em Agronomia FAEM/UFPel,  alexssandradsdecampos@gmail.com 
² Graduanda em Agronomia FAEM/UFPel, sinnemann08@outlook.com, alissombarcelos@gmail.com,  
 pat2103@hotmail.com  
3  Graduanda em Tecnologia de Alimentos UFPel, pacostavieira@gmail.com 
4 Doutora em Ciências - Área de concentração Manejo e Conservação do Solo e da Água UFPel, jak_trombetta@hotmail.com  

5 Pesquisador, Embrapa Clima Temperado, jose.parfitt@embrapa.br 
6Pesquisador Embrapa Algodão, Rodovia Carlos João Strass, s/nº Acesso Orlando Amaral, 
Distrito de Warta, Caixa Postal: 231 CEP: 86001-970 - Londrina – PR, giovani.brito@embrapa.br  

 

 

mailto:alexssandradsdecampos@gmail.com
mailto:sinnemann08@outlook.com
mailto:alissombarcelos@gmail.com
mailto:pat2103@hotmail.com
mailto:pacostavieira@gmail.com
mailto:jak_trombetta@hotmail.com
mailto:jose.parfitt@embrapa.br
mailto:giovani.brito@embrapa.br


 XI Congresso Brasileiro de Arroz Irrigado 
Resumo expandido Balneário Camboriú – 12 a 16 de agosto de 2019 

 

 

composta pela inundação continua, lâmina continua (CF) a partir do estádio de V4 de 7 cm e 
inundação intermitente (AWD) com retorno a saturação quando estas atingiam 15 kPa de tensão 
da água do solo.  

Ao atingir 15 kPa de tensão, as parcelas eram novamente saturadas por 24 horas. Estes 
ciclos foram repetidamente aplicados e monitorados ao longo do ciclo da cultura. Para o manejo 
AWD a tensão do solo foi monitorada por um sensor Watermark®, instalados a profundidade de 
10 cm de profundidade.  

As avaliações fisiológicas foram realizadas quando as parcelas submetidas ao manejo da 
água AWD atingiram a tensão de 15 kPa, sendo as medições realizadas durante os três primeiros 
ciclos de AWD após a imposição do manejo de água (entre a fase de desenvolvimento R4 e R5), 

avaliando-se as variáveis de taxa assimilatória líquida (Pn (mol m-²s-¹), condutância estomática gs 
(mol m-²s-¹), concentração intracelular de CO2 (Ci) e taxa de transpiração (E mmol m-²s-¹)), 
realizadas entre as 09:00 e as 11:00 h, sob fluxo artificial fotônico de (FPP) (1100 µmol m-2 s-1), 
utilizando um analisador portátil de gases infravermelhos do sistema de fotossíntese (Li-6400XT, 
Li-cor Biosciences , Lincoln, NE, EUA).  

Ao final do ciclo de maturação da cultura (estádio R9) foram realizadas avaliações 
biométricas para número de panícula, massa de 1000 grãos, número de grão por panícula e 
rendimento de grãos. As análises estatísticas foram executadas pelo software SigmaPlot versão 13 
(SYSTAT SOFTWARE Inc,2013), bem como os gráficos foram expressos pela média ± erro padrão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos quanto ao comportamento fisiológico dos genótipos em diferentes 
manejos de irrigação, os quais se referem ao inundado contínuo (CF) e a irrigação intermitente 
(AWD) estão apresentados na figura 1.  
  

 
Figura1: Efeito da taxa de assimilação líquida (Pn (mol m-²s-¹)), condutância estomática (gs (mol m-²s-¹)), concentração intracelular de CO2 (Ci) e taxa 
de transpiração (E (mmol m-²s-¹)) em efeito de manejo de irrigação inundado (CF) e manejo intermitente (AWD), nos genótipos da cultura do arroz 
irrigado, município Capão do Leão. 
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De acordo com Melo et al. (2010), os índices fisiológicos podem ser afetados por fatores 
ambientais, e segundo Maldaner et al. (2014), as plantas que são submetidas a estresse hídrico 
durante o período de desenvolvimento, diminui a distribuição de fotoassimilados, resultando em 
decréscimo das características morfológicas, levando a redução da produtividade das plantas.   

As características biométricas apresentaram variações nos genótipos em cada sistema de 
manejo da irrigação. Em ambos os sistemas de irrigação a linhagem AB 10501 apresentou maior 
número de panículas (m²), refletindo em maior rendimento de grãos (Kg m-²) na irrigação 
intermitente (Figura 2).  

 

 
Figura2: Número de panícula, massa de 1000 grãos (g), rendimento de grãos (kg m-1) e número de grão por panícula dos genótipos avaliados, em 
fase ao manejo de irrigação por inundação contínua (CF) e manejo intermitente da água (AWD), município Capão do Leão. 

 
A cultivar IRGA 430 apresentou maior massa de mil grãos no manejo de irrigação inundado, 

contudo para a irrigação intermitente não teve diferença entre os genótipos. Referente ao número 
de grãos por panícula não houve diferença entre os genótipos na irrigação continua, no entanto 
para a irrigação intermitente teve diferença entre a linhagem AB14738 e a cultivar BRS Pampa, 
comparado com os outros genótipos.  

Os genótipos avaliados não diferiram para o rendimento de grãos, exceto para a cultivar BRS 
Pampa que apresentou um menor rendimento no sistema inundado contínuo, no entanto, para o 
sistema intermitente as diferenças foram evidentes, com superioridade da linhagem AB 10501. 
Adicionalmente, a este desempenho superior para o rendimento de grãos, também evidencia-se 
maior taxa de assimilação de carbono.  
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CONCLUSÃO 

Os genótipos avaliados diferem quanto as características fisiológicas e biométricas em 
relação ao sistema de irrigação. Considerando os parâmetros fisiológicos e biométricos 
observados no presente trabalho, a irrigação intermitente pode ser adotada como uma 
ferramenta de manejo visando o uso racional de água sem redução significativa da produtividade 
de grãos. 
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